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Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/s c desestivado sobre rodas, o que é abaixo do 
valor FOB Paranaguá . 
*Os preços médios semanais apresentados nas praças d e Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e 
Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível . 
**Preço mínimo (safra 2015/16):  R$ 16,50/60Kg (MT e RO), R$ 19,21/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 
21,60/60Kg (Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA) e N  e NE (exceto Oeste da BA, Sul do PI e Sul do MA 
e RO) 

 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Chicago 

 

• O milho começou ano de 2017 com um viés altista nas cotações na Bolsa de Chicago, 
partindo de US$ 3,52/bushel (US$ 138,57/ton), finalizando em US$ 3,58/bushel (US$ 
140,93/ton). A média das cotações de milho da 1ª semana de 2017 ficou 1,53% acima da 
média da última semana de 2016 e 1,25% maior que a média da semana atual; 

MILHO                                          02/01 a 06/01/2017 
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• Mesmo com uma grande oferta mundial do grão, os preços na Bolsa de Chicago (CBOT), 

tiveram uma leva alta esta semana, motivados, sobretudo, pelos ajustes de posições no 
mercado futuro; 

 
• Além disso, outro ponto de sustentação aos preços em alta, foram as exportações 

semanais divulgadas pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos ficaram abaixo 
do esperado para o mercado, estimado em apenas 609,02 mil toneladas embarcadas. 
Entretanto, ainda é um valor bem acima dos valores exportados na primeira semana de 
2016 que foi de 357,82 mil toneladas; 

 
• Outro fator importante a ser ressaltado é a desvalorização contínua do dólar no mercado 

mundial pois favorece a competividade para exportação de outros países, como exemplo a 
Argentina, Ucrânia e, possivelmente, o Brasil; 
 

• Na Argentina, 79% da área já foi semeada com muitas lavouras já em florescimento e com 
um desenvolvimento variando entre bom e muito bom, indicando a possibilidade de uma 
safra mais robusta no país vizinho. 

 

MERCADO INTERNO 

• A proximidade da colheita de milho 1ª safra continua pressionando os preços 
internos, visto a situação de mercado comprador mais abastecido com as 
importações; 
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• As importações de milho já chegaram a 2,9 milhões de toneladas de fevereiro a 
dezembro de 2016, sendo 440 mil somente em dezembro, superando todas as 
estimativas e indicando que os produtores de proteína animal buscaram, mesmo 
com certo prejuízo, alternativas para o abastecimento; 
 

• As negociações futuras seguem com preços domésticos mais baixos que os atuais. 
No Mato Grosso, segundo o Imea, as cotações para julho de 2017 estão sendo 
fechadas com valores entre R$ 17,00 e 20,00/60Kg; 
 

• Por outro lado, as exportações devem fechar mesmo abaixo de 19 milhões de 
toneladas. Para atingir a estimativa da Conab, restam apenas 594 mil toneladas, 
porém a competição com os Estados Unidos e os preços atuais, ainda mais 
remuneradores, diante das recentes baixas do dólar, não viabilizam novos 
negócios para o mercado externo; 
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